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METODOL OGIA 
o Método Geográfico na Verificação da História 
Hans A. Thofehrn - Cartógrafo 
Tivemoo, por ocasião de nosso seminá.Iio de História e 
Filosofia da Geografia, dirigido pelo Prof. Dr. Robert Dale 
0ampbell da George Washinton Universlty de Washington 
D.C., oportunid:me de conhecer a importância. da metodo-
logia de InteI'relação das c iências. 
Pareceu-nos particula.rm.ente interessante o método ~o­
grá.fico na veJifLcação da História, dada à intima conexão 
destas dus-s matérias. 
Para. a. elabo~A.o do presente trabalho, motivamo-n08 
nas inéditas pesqui..sas de Paul Hermann no seu livro cDas 
Abenteuer der frühen Entdeckungen::t. 
O nosso objetivo é d emonstrar a. metodologia de inter-
r elação se:m qualquer pretensão interpret!IJtiva das fontes 
históricas em sI. As conclusões as qua.:s set"e:mos ob rigados 
a chegar, no desenvolvi:mento do nOS$o estudo, não terão 
can:\ter afirmativo senão elucidativo do método. 
Objetiv o da pesquisa: - Fixação da data do êxodo dos filhos de 
Israel do Egito. 
Método de comprovação: - Pesquisa de fatos geográficos deter-
minantes. 
Dois fatos h istóricos têm ocasionado grande cont rovérsia, tanto na 
sua inter pretação como na fixação temporal. ... 
O primeiro dêles é o súbito desaparecimento, no século 15 a.C., dos 
Cretenses como potência naval, e o segundo os fenômenos havidos no Egi-
to com as dez pragas e o êxodo, das quais nos dão testemunho os textos 
bíblicos. 
, 
Há, segundo o método que pretendemos seguir, estreita correlação 
ent re êstes dois acontecimentos e pode demonstrar-se, com auxílio da 
pesquisa geográfica determinante, a sua sequência cronológica no tempo 
e no espa~o. 
O pr imeiro indício encont ramos nas pesquisas oceanográficas. Em 
1947, uma expedição sueca, recolhendo amostras do solo marítimo no Me-
d iterrâneo. Este, verificou a existência de grossas camadas de cinzas vulcâ-
nicas, que, segundo análises químicas, sómente podiam ser oriundas do 
vulcão Santorin, da I lha Tera, no mar Egeu, sedimentadas entre 1500 e 
1.400 A. C. 
]l;stes sedimentos eram tão espessos que se tornou imperioso supõr 
uma grande catástrofe, nas proporções da havida com a errupção do 
Santorin . Embora Tera diste 100 kms. da ilha de Creta, e o Egito cêrca 
de 700 kms., as conseqüências da grande erupção se fizeram sentir, com 
diferente intensidade, em ambos os países. 
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Schlieman visitou Creta em 1886 e reconheceu um palácio Micênico 
em Crrossos, porém dificuldade diversas não pennitiram um resultado mais 
positivo: Uma missão italiana, chefiada por Haltherr e financiada final-
mente pelo Instituto Arqueológico da América, explorou, dêsde 1.884, di-
versas regiões , porém sem interêsse específico nos períodos de antiguidade. 
As primeiras investigações com o propósito de definir o lugar de 
Creta na civilização egéa fOl;am feitas por Arthur Evans; da Universidade 
de Oxford. Evans fez sua primeira visita em 1.894 e até hoje as escava-
ções, notadamente em Cnossos, ainda estão em andamento. 
Para diferenciar a cultura cretense pura de · sua forma colonial 
(Micênica), Evans propôs o nome de Minoano para a idade de bronze crc-











Levando em conta seu cresciment.o, maturidade ~ df!clíneo. A crono-
logia repousa principalmente nos contatos com outros países de modo es-
·pecial com o Egíto. 
, 
O sincronismo dos períodos minoano com as dinastias egípcias é 
o seg uinte: 
Período l\linoano DInastía Egipcia \ Periodo Menfita 
I 
I M A I - m 3400 ao 2800 I 
-
Antig o "MA IV - VI 2800 a. 2400 
• 
li M A VII - XI 20100 a. 2100 
I M M XI - XII 2100 .a. 1900 . 
. Período 
Médio TI M M XII - XlII 1900 ao 17.00 
Teb .. o \ 
III M M {I- erupção XIV - XVII 1700 a 154-1· (Imp. médio) 
'do Santorin 
•• COLABQRAÇOES 
P enudo l\I1noano D inastia Egípcia 
I 1 - M R Perlodo XVTII a.té T ebano Tutmoses I 1541· a 14.14· 
Recente 
(Imp. Novo) r -M R {" e~pç'o .t' do Santorin Amenofls m 
. 
IU-MR xvm - xx 1 383'" a 1171 
.. Modificado pelo autor 
Do contato com o Egíto fa la a presença de numerosas alguidares 
do período MMill nas rema nescentes da cidade de Amenofis IV (Ik-
hnaton). em El Amarna, que existiu sàmente de 1386 até 1365. Vasos ro i-
noanos não foram achados em períodos depois de Ramsés TI XIX (dinastia, 
1300 - 1234). Segundo a maioria dos historiadores, a ausência de ob-
jetos minoanos é devida aos distúrhim~ polít icos havidos n o Egeu duran-
te êste periodo, os quais. no entanto, não aparecem nos registros egípcios; 
quer parecer que tanto os povos da Ibéria, mediterrâneos da Itália, Gré. 
cia e povos da civiliza ção egéa, com seu culmino em Crosses, sofreram 
pela invasão, em direção ao sul, dos povos arianos. Sabe-se da destrui-
ção de Crossos ao redor do a no 1500 a.C. , posteriormente próximo ao 
ano 1000, em caráter definitivo. 
E' de se admitir que a destruição de Crossos, no ano de 1500, deva-
se à erupção do Santorin na ilha Tera, uma das maiores catástrofes de to-
dos os tempos. ltste desastre, que atingiu, com maior ou menor intensi-
dade, também as demais cidades cretenses, deu o golpe de morte ao po-
der de Creta. Assim, os invasores, quatrocentos anos após, tiveràm tare-
fa fácil em vencer os remanescentes do poder cretense. 
Os habitant es dos portos egeus, em procura de um novo habitat, 
inva.dira.m o delta egípcio, no govêrno de Ramses ITr (20.'" dinastia, 
1202-1171). que se viu envolvido em lutas contra "os homens do mar". 
invadiram o delta egípcio, no govêrno de Ramsés m (XX dinastia, 
e out ras raças arianas. 
Monumentos egípcios testemunham as grandes batalhas navais 
e a marcha dêste povo ao longo da costa da Palestina, em direção ao Egi-
to. As narrativas dêetes conflitos, que se pode colocar entre 1400 a 1100, 
ainda são desconexas; por ém da história bíblica é evidet:Lte que, quando 
os hebreus, sob o comando de J osué. estavam empenh ados na conquista da 
terra prometida, defrontaram-se com. um povo até então desconhecido: 
os fHisteus, que se estavam fixando ao longe da costa. numa série de ci-
dades, das quais . Gasa Gath e Ekron se tornaram as mais importantes. 
E is aqui o motivo provável da rápida sucessão dos F enícios no 
domínio cr ctcnse dos mares. Premidos pelas catástrofes desencadeadas 
pela natureza e pelo invasor, sairam os cretenses em procura de novo am-
biente menos hostil, oferecendo, inclusive. os seus serviços a outras na-
ções. Assim. os fenícios se beneficiaram com o conhecimento e a expe-
riência dos capitães cretenses, podendo desenvolver quase de imediato, O' 
domínio dos mares. Como se sabe, as rotas marinhas constituiam sê-
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gredo dos armadores e dos nautas, submetendo-se os indiscretos a duras pe-
nas. Quase de uma só vêz, os fenícios se adonaram dos segrêdos da náu-
tica cretense, tomando-lhe o lugar de imetiato. 
Os resultados mais drásticos, que seguiram à catástrofe de MM 
lU da erupção do Santorin, sãos vistos na parte sul do Palácio de Crosses. 
No ângulo SO., enormes blocos de alvenaria foram achados cêrca de 6 
metros fora do lugar, tendo sido jogados a esta distância pelo choque do 
terremoto, demolindo casas em sua queda. E stas casas não foram recons-
truidas mas foram preenchidas, depois, e serviços religiosos for am ate-
recidos no lugar, para aplacar os poderes do terremoto. 
Phaistos também foi destruido em láMill, quando Crooses o foi. 
O palácio, depois da destruição geral no h.ffill, não foi reocupado. 
Recorramos, agora, aos textos bíblicos que nos contam do cativei-
ro dos filhos de Israel no Egito. Os livros do velho testamento já esta-
vam em existência antes de 1000 a.C., muito próximos à sua forma atual. 
Muitos dêles já' eram reconhecidos como escrituras sagradas do tempo 
de Alexandre Magno (330a.C.). . 
Enquanto H. G. Welles considera difícil a reconstrução histórica 
da permanência e escravatura do povo de Israel no Egito, Sartou precisa 
a permanência no Egito em 300 anos e fixa a saída em 1440. Foram êles 
acolhidos durante a dominação dos hicaos, quando chegaram 2.0 Egito em 
procura de sustento. Outros autores procuram identificar os israelitas 
com as próprias tribos hicsas. Com a !'estituição do poder egípcio, os 
bebreus passaram a sofrer perseguição, inc!usive determinações para li-
mitação da raça, mandando atirar às aguas todo filho varão. 
Ainda segundo Sartou, Moisés foi retirado das aguas pela filha do 
faraó, Hatsepsut. Foi educado na côrte de Tutmoses I, (1541 a 1516), 
sendo a libertação pedida ao faraó Amenofis 11 (1429 a 1423). 
:tJão se achou até hoje, nenhum documento confirmativo destas da-
tas. Do ponto asiá tico, o êxodo é visto como a expulsão do hicsos. 
A data do êxodus é, portanto, bastante incerta. Segundo os deta-
lhes da opressão sofrida (:l!:xodo I , 1 a 12) , o faraó da opressão teria sido 
Ramsés 11 (1300 a 1234) e o faraó do êxodo seu filho, Merneptah 
(1234-1214) . 
A maior dificuldade para a aceitação desta data está numa men-
ção de Israel como povo residente na Palestina, conquistada por Merne-
ptab, vista numa inscrição dêste rei. Isto quer dizer que a 19.' dinastia é 
um período demasiadamente tardio para o êxodo. Alguns historiadores 
pensam que os hebreus, invasores da Palestina, podem ser identif ica-
dos com os Khabiru, das tábuas de barro de tel-el-Amarna, ou devem ser 
identificados, totalmente ou em parte, com êstes nômades do deserto que 
abordaram a Pelestina durante o declínio da XVIII dinastia. Parece esta 
uma sugestão provável e desloca a época do êxodo para as proximidades 
do reinado de Tutmoses In e faz do século xv o período mais provável. 
Existe, ainda, uma menção egípcia de uma fixação, nas terras de 
Goshen, de certos povos semíticos, pelo faraó Ramsés 11, (1300 a 1234) , 
esclarecendo que êstes povos vieram ao Egito em procura de sustento. 
Sôbre Moisés e sua vida, não há tradição egípcia, da mesma forma 
que não existe menção de pragas ou de um farão que morresse afogado 
no Mar Vermelho. 
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No entanto, a história suméria conta um fato idêntico ao nasci-
mento de Moisés referente a Sargão, que se tornou rei da Acádia. 
Descobriu-se, ainda, uma tabuleta de barro, escrita por um dos 
governadores egípcios de UlT:.3. cidade no Canaã ao Rei Amenofis TI (Ikhna-
ton 1383-1365 ), da XVIII dinastia, antes pois de Ramsés li, aparente-
mente mencionando os hebreus pelo nome e declarando que estavam 
conquistando o Canaã. Provàvelmente a conquista do Canaã realizou-se 
no tempo da 18.' Dinastia. Da hcbrcu$ não poderiarrt ser conquistauus ~ 
oprimidos antes de terem conquistado o Canaã, no govêrno de Ramsés II 
da XIX dinastia. 
Diante da indecisão das fontes históricas, volvemos as nossas aten-
ções aos acontecimentos geográficos, no qual a erupção do Santorin de-
sempenhou um papel det~rminista. 
Para melhor comparação, detalhamos o quadro cronológico da 18.· 



























15 41 - 1516 I (Moisés salvo 
1516 - 1503 das águas?) 
1503 - 1481 
1481 - 1449 
J 1449 - 1423 1423 - 1414 
I 1414 - 1383 r (Cidade de Ekut-1383 1365 nlaton (El Amar ) na) Carta do goV. 
l em CanaA.. 
1353 - 1344 
1344 - 1332 
1332 - 1328 
1328 - 1326 
1326 - 1300 { (Desaparecimento 
1300 - 1324 dos objetos 
m1noanos.) 
1234 - 1214 , Inscrição Conqu. 
\ da PalesUna 
1214 - 1202 
1202 - 1171 f Lutas contra os 
4:Povos do mar>. 
Desde longa data, admite-se que a explosão submarina do vulcão 
Santorin foi de igual inten.. . idade à do vulcão Cracatoa na Indonésia, que 
explodiu na manhã do dia 27 de agôsto 1883. Cêrca de 50 mil quilômetros 
cúbicos de rocha e terras foram projetados ao ar. Mas somente a expedi-
ção suéca em 1947 trouxe a confirmação da antiga hipótese. Sabemos, 
hoje, que a catástrofe de Tera, em redor de 1500 a.C., foi a mais impres-
sionante que a humanidade já sofreu. 
• 
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Em procura de documentação histórica sõbre êste fato, o pesqui-
sador holandês J. Shoo chegou à conclusão que a lenda helênica do gi-
gante Talos devia referir-se ao Santorin. O geógrafo alemão Richard Hen-
nig extocnou a opinião, baseado nos interessantes trabalhos de Eberhard 
Stechow, que a lenda grega de Deucaleão, com suas notícias do terrível 
dilúvio, não seria outra coisa do que lembranças miticamente veladas das 
enormes ondas que devem ter varrido as costas da Grécia, após à catás-
trofe de Tera. 
Justamente com a época da erupção do Santorin, podemos verificar 
que coincidem as pragas do Egito, tal como a invasão de mosquitos , sa-
posl e outros animais de que nos fala o texto bíblico. Existe, também, no 
livlb de Moisés (II, 9-18) uma comunicação de sumo interêssc. Deus anun-
ciou a Moisés: "Veja : - Amanhã Eu farei cair uma chuva de pedras, co-
mo não teve igual no Egíto, desde sua origem. Agora providencie: Guar-
de o gado e tudo que tendes no campo, porque tôda a gente e gado que 
se acha no campo e não esteja reunido nos abrigos, assim que sejam 
atingidos pelo granizo, morrerão" . E, realmente, 24 horas após, começou 
uma chuva de pedra que foi traduzida como: "O Senhor deixou trovejar 
e cair granizo, que se precipitou como fogo sôbre aterra." 
A erupção do Santorin, em 1500 a.C. foi de tal violênci'a como ja-
mais se repetiu. Junto ao nível do mar, abriam-se grandes fendas, atra-
vés das quais milhões de toneladas d'água atingiram as lavas encan-
decentes das profundesas. O imenso calor tranformou de imediato, aque-
le dilúvio em vapor e produziu-se uma verdadeira explosão. O Santorin 
voou pelos ares' carregando consigo, até uma profundidade de 400 m e 
!LHA SANTORIN o I E R -A R E 
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num vão de 35 km, tudo que encontrara: homens. pedras, areias e rochas. 
E pouco depois, 130 quilômetros cúbicos de pedras, caiam sôbre a terra 
sob forma de uma chuva encandescente. 
A distância de Tera até a costa do Egito é, em linha reta, cêrca 
de 700 quilômetros. Comparado com a grande erupção do Cracato'!â, a chu-
va de pedra se fez sentir até a 2.000 quilômetros. ~ certo, portan-
to, que o Egito recebeu uma boa parte da chuva encandecente, que, 
caiu na região do mediterrâneo, êste, tão quente que Moisés a classifi-
cou, acertadamente como fogo que caiu sôbre a terra. 
Istro se produziu com fortes trovões. Da mesma forma que 
o estrondo da explosão do Cracatoa poude ser percebido em Madagascar, a 
mais de 5000 quilômetros de distância e a explosão do vulcão Temboro, 
nas ilhas da Sonda foi ouvida a 1700 km de distância, também, os fe-
nômenos observados são perfeitamente possíveis. 
A invasão dos mosquitos, sapos, etc, dos quais nos fala o livro de 
Moisés, é evidentemente consequência do tremor de terra verificado com 
a explosão do Santorin. Os animais possuem sentido aguçado na percep-
ção dos primeiros sinais de uma catástrofe que vem se avisinhando, aban-
donando seu habitat em procura de abrigo. 
A próxima praga relatada, com os acontecimentos, é a célebre "es-
curidão egípcia" que invadiu a terra do Nilo. "Des~a uma densa escuri- .. 
dão sõbre o Egito, durante 3 dias, assim que ninguém veja um ao outro, 
l1em se ausente do lugar em que se achar". 
Também em julho de 1912, o pó expelido pelo vulcão do Alasca· 
Katmay, desceu a centenas de quilômetros, tão denso que mesmo duran-
te o dia não se podia ver um candieiro à distância de um braço. Na erup-
ção do Temboro, a cidade de Djakarta sita a 900 kms, ficou às escuras 
~m pleno dia. Com a explosão do Cracatoa escureceu o sol completamen-
te numa superfície de 400.000 quilômetros quadrados. Plínio cc:.nta da 
erupção do Vesúvio, relativamente insignificante, havida em 24 de agôsto 
79, que, em Misenum, na outra costa do golfo de Nápolis, era tão escuro 
como numa casa de janelas tapadas. 
:m evidente que tais acontecimentos despertaram a atenção dos con-
temporâneos da erupção do Santorin. Nem só os velhos livros estão cheios 
destas noticias, é provável também que o êxodo dos judeos do E g ito te-
nha relação com êstes acontecimentos: a chuva de meteolítos de fogo, as 
fortes trovoadas e a grande escuridão conferem muito logicamente, com 
as nanativas de outros povos que contam de uma grande inundação c 
tempestade; a conexão dos mesmos com a erupção do Santorin é visível. 
Da mesma forma, torna-se plausível o rápido desaparecimento dos 
cretenses como potência naval e sua substituição quase imediata pelos 
fenicios. 
Ainda o êxodo pode ser relacionado com a travessia do mar Ver-
melho pelos hebreus. A perturbação marítima causada pela notável ex-
plosão vulcânica, com tôda probabilidade, deve ter influido no nível do 
"Mar de Juncos". 
Algum desastre sucedeu de fatã, às tropas egípcias no mar Verme-
lho, segundo a narrativa contida no livro do (J!:xodo (XIV, 15-31)" a 
combinação de um vento muito forte com a maré baixa deixou a des-
coberta wna faixa de areia normalmente coberta d'água. A faixa esta-
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va ainda firme q uando os israelitas a cruzavam, m as os egípcios foram 
apanhados pela maré, r etornando sôbre a a re ia. A s rodas doro: carros de 
combate afundavam, e êles mesmos foram apanhados pelas areias move-
diça s e alcançados pelas ág uas. 
CONCLUSÃO, 
A evidência g e o):;ráIü;a, nêste caso a erupção do Santorin , - -
envolveu o destino d e diversos povos, notadamente dos cret enses, fení-
cios, egípcios e hebreus . Para os cretenses significou o declín io do poder , 
para os feníc ios o acesso ·à potência marítima, para os .egípcios teve con 4 
sequ~lcias trág icas e para os hebreus trouxe a libertação. 
Chegamos, a o mesmo t empo, ao obj~tivo de nossa s pesquisa, a fi-
xação da data do êxodo dos fi lhos r e I srael do E g ito. 
Cons ultando o quadro s incrônico e cronológico, vemos cair a se-
gunda e importante erupção do Santorin nos períodos "Minoa no R ecente", 
na 18.\1 Dinastia do E;g ít o. 
A aná lise das cinzas vulcân icas t r azidas à su perfície pela expe-
dição suéca , em 1947, prova ser o período em redor de 1500 a.C. aquele 
em que se deu a explosão do v ulcão Santorin. Os indícios d e ordem his-
t ór ica. tanto em sua sequência cronológ ica como em seu s incronismo, 
coincid em com o período das d eterminantes geográficas. Os pr oblem as 
espaciais também se m ovim entam no teIT~no d8.S possibilidades. 
O método geográf ico da "determinante s incrônica" nos leva. por-
t a nto, a um p priorlo certo e bastante determina ao. dentr o d o q ua l os acon-
tecimentos in terre lacionados devem ter tido lugar. 
1l'.:ste período, conforme se d emonstrou, es t á próx imo à data de 
1500 a.C., q ue reduz a oscilação den t r o do q uad ro sincr ô nico a apenas 
3 r einadoo: 
18 _a D I N A S TI A 
Ha tsepsut 1541 1516 
Minoa no de T utm osis 1 1'(j 16 1-503 
Recente filha T utmosis II 1503 1481 
1 
E rupção do Tutmosis 111 1481 1449 Santorin e 
Ame nófis I I 1449 - 1423 êxodos . 
Alguns dos his toria dores comentam q ue a falta de notícias das p ra-
gas 'que castigaram o E g ito e do próprio êxodo se poder ia a t ribuir ao f a-
t o dêstes acon tecimentos se terem re a lizadot no reinado d e Hatsepsut, uma 
vez q ue é conhecida a preocupação de seu sucessor em a pagar as legendas 
e iuscr ições da grande rainha. 
COLABORAÇOES · 
Sartou fixa 'a saída do povo de Israel do Egito em 1440, deixando 
a educação de Moisés, a cargo da côrte de Tutmosis I (1541 - 1516) e a . 
libertação ao faraó Amenófis II (1449 - 1923)., próximo ao fim do reiw 
nado dêste. Esta hipótese está dentro da faixa determinista, concluida 
no presente trabalho. 
A superposição exata do }kríodo, dentro do quadro hierárquico • . 
será, todavia, a incumbência do historiador . 
• 
